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  2Timóteo 3.16-17


  O Novo Testamento é o mais importante conjunto de livros da igreja. Além de toda a biografia de Jesus, há o registro do início da igreja, das doutrinas estudadas e enfatizadas no começo do desenvolvimento da teologia cristã.


  Essa biblioteca também é importante para você. É nela que encontramos claramente a mensagem do evangelho, a narrativa de como a igreja viveu seus primeiros dias e como lidou com lutas e perseguições daquela época, além das cartas que fundamentam a nossa doutrina.


  Conheça o Novo Testamento 1 é parte da Série Panorama Bíblico. Nesta revista, você vai estudar o ambiente em que ocorreram as histórias do NT e como tudo foi registrado, uma breve harmonia dos Evangelhos e outros assuntos contextuais. Além disso, vai ver de Mateus a Filipenses: autor, data, local, esboço e breve estudo do conteúdo de cada livro.


  Estude com atenção e afinco e, no final da revista, com certeza, você terá boa visão do Novo Testamento, sua história e sua mensagem. Aceite o desafio de ler pelo menos duas vezes de Mateus a Filipenses durante o estudo destas lições.


  Espero que estes estudos incentivem você a conhecer melhor a Palavra do Senhor a cada dia.


  André Souza Lima
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  Paulo, em Gálatas 4.4, afirma que a vinda de Cristo ao mundo foi perfeitamente programada. Ao estudar a história dos 400 anos que antecederam a vinda de Cristo, notamos que parte desse preparo é a atuação e intersecção de três culturas, três sociedades, três mundos. O apóstolo, em si mesmo, era exemplo de como as culturas judaica, grega e romana cooperavam tanto para a chegada do Messias como posteriormente para a pregação do evangelho.


  Em Filipenses 3.5, Paulo nos mostra suas credenciais judaicas.


  • Circuncidado (religião)


  • Tribo de Benjamim (genealogia)


  • Hebreu de hebreus (cultura)


  • Fariseu (teologia)


  No texto de Atos 22.25-26, descobrimos que o apóstolo era cidadão romano (cultura romana), credencial que lhe abriria portas durante seu ministério de pregação do evangelho. Em Atenas, percebemos a influência cultural da filosofia no NT (At 17.18), pois Paulo debatia com dois grupos de filósofos. Em seguida, no Areópago, importante grupo dominante em Atenas, Paulo soube muito bem aproveitar a cultura grega para debater o evangelho.


  Nesta lição, vamos estudar como a cultura judaica contribuiu para o momento mais especial da história, a vinda de Cristo.


  1. A Escritura judaica


  A Escritura que Jesus lia e que servia de base para a teologia apostólica foi a escrita e preservada pelos judeus. Percebemos isso pelo fato histórico de que os primeiros livros do NT só foram escritos, em face de tenro debate, a partir de 47 d.C., e também pela citação que os escritores bíblicos fazem do AT.


  Os textos-chave para esse argumento são Romanos 15.4 e 1Coríntios 10.11. Paulo ensina que tudo o que está registrado na história dos judeus é modelo, exemplo e ilustração para nosso ensino. Vamos verificar quais as principais situações em que podemos perceber o uso do primeiro testamento, as Escrituras dos judeus, no ministério de Cristo e na expansão do cristianismo.


  Mateus e Romanos são os dois livros campeões no uso do AT. O primeiro faz uso das Escrituras judaicas para legitimar a identidade de Jesus como Messias; o segundo trata da questão do reino de Deus ao mostrar como Deus, por meio de Israel, fez nascer a igreja.


  1.1 Jesus usou o Antigo Testamento


  Com base no Evangelho de Mateus, é possível perceber quanto o AT foi usado por Cristo.
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          Mt 2.15

        

        	
          Os 11.1
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          Jesus reafirma o principal mandamento

        
      


      
        	
          Mt 26.31

        

        	
          Zc 13.7

        

        	
          Jesus mostra que o profeta havia falado de Seu sofrimento
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          Jesus mostra a profecia sobre a traição de Judas
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  Examinando o quadro, percebemos que a Bíblia hebraica foi usada por Cristo para:


  • expor a vontade de Deus;


  • mostrar o plano de Deus;


  • obter vitória em Sua vida com Deus.


  1.2 Paulo usou o Antigo Testamento


  Além de Jesus, Paulo também usou muito o AT para fazer teologia. Examinemos a seguir algumas das citações do apóstolo.


  Hc 2.4 (Rm 1.17); Gn 15.6 (Rm 4.9); Is 40.13, Jó 41.11 e Jr 23.18 (Rm 11.34-35); Jó 5.13 (1Co 3.19); Jr 9.24 (2Co 10.17); Dt 27.26 (Gl 3.10); Sl 8.6 (Ef 1.22); Dt 25.4 (1Tm 5.18); Nm 16.5,26 (2Tm 2.19).


  Para cada referência , Paulo fundamenta uma doutrina do NT, citando literalmente um texto ou fazendo alusão a verdades do texto.


  
    Antigo Testamento para hoje


    Você conhece as bases bíblicas de sua fé? Está seguro de que, assim como Jesus e Paulo, pode defender o que crê usando a Bíblia? Se suas respostas forem afirmativas, continue, persevere; mas se não, tome hoje a decisão de comprometer-se seriamente com o estudo das Escrituras e com as doutrinas de sua fé.

  


  2. A teologia judaica


  Um período muito importante para a definição da teologia judaica que influenciou o NT foi o período interbíblico. Esse é o tempo entre o livro de Malaquias e o começo da era neotestamentária. O povo de Israel estava reconstruindo sua sociedade e seu templo. Ainda subjugado, ora pelos persas, ora pelos romanos, o povo se organizava em movimentos sociais e grupos religiosos.


  2.1 Movimentos sociais messiânicos


  Os grupos messiânicos eram comuns e foram fundamentais para a manutenção da esperança e do fervor messiânicos. Alguns textos nos mostram indícios da interação desses grupos com o NT.


  Barrabás, o bandido colocado ao lado de Jesus em Seu julgamento, não era apenas um criminoso comum, mas sim uma espécie de Robin Wood, que tomava dos ricos para dar aos pobres, sendo parte de uma espécie de movimento messiânico que pretendia libertar os oprimidos. Lucas nos diz que ele estava preso por perturbação da ordem pública e homicídio (Lc 23.19).


  Gamaliel, ao opinar sobre os cristãos, citou dois movimentos messiânicos: um liderado por Teudas (At 5.36); e outro, por Judas (At 5.37). Ao usar as expressões “insinuando ser ele alguma coisa” e “levou muitos consigo”, mostra que eles foram líderes carismáticos que atuaram incitando o povo contra Roma e insinuando-se como Messias. Josefo, historiador cristão do primeiro século, nos conta que Judas nasceu em Gamala e viveu na Galileia. Ele instigou o povo à rebelião no censo de Quirino. O bando de Judas foi disperso, mas não extinto, e voltou à cena durante as guerras judaicas, a primeira em 68 d.C.


  As contribuições teológicas desses movimentos foram:


  a. o ardor da esperança messiânica: o anseio pela libertação, ainda que material, fez com que essa expectativa permanecesse viva no povo;


  b. a reflexão político-social: temas recorrentes sobre o envolvimento com César, os pobres, a materialidade do reino de Deus são patentes e importantes durante o ministério de Cristo na terra, e ainda hoje, tema de debate entre os cristãos.


  2.2 Partidos religiosos do judaísmo


  Outro grupo que contribuiu muito como semente da teologia neotestamentária foi o dos fariseus. Durante o período interbíblico, esse grupo se levantou como defensor da Palavra. Como parceiros dos escribas e estudiosos da lei, devotavam a vida a estudar as Escrituras e ensiná-las ao povo. Seus principais pontos teológicos aparecem na teologia cristã.


  • Soberania e predestinação


  • Vida após a morte


  • Juízo final


  • Ressurreição do corpo


  • Mundo espiritual organizado e populoso (céu e inferno)


  • Monoteísmo ético


  • Esperança escatológica


  Mesmo estando em oposição a Jesus todo o tempo, os fariseus tiveram importância crucial na preservação das doutrinas essenciais e das Escrituras. Resta ainda dizer que eles integravam o partido religioso mais ligado às massas, o que facilitou a assimilação de doutrinas cristãs por parte dos judeus que escutaram o evangelho.


  Outro grupo religioso que contribuiu muito foram os grupos chassídicos que se enclausuravam para oração e vida de santidade. Um desses grupos foi a comunidade de Qunram, responsável pela preservação de uma verdadeira biblioteca e de ruínas que mostraram qual o modo de vida dos escribas daquele tempo. Deles veio o grupo de manuscritos mais antigos do primeiro testamento em língua hebraica. E comparando àqueles com os que se tinha na época, não havia diferença entre eles.


  
    Novo Testamento para hoje


    Você tem zelo pelo Senhor e pela obra Dele? Algo que aprendemos com esses grupos é a seriedade com a qual levavam o compromisso que tinham com o Senhor. Com a vantagem de ter o Espírito Santo ao seu lado, para lhe revelar sempre o real significado da Palavra, procure desenvolver o zelo e o comprometimento com Deus e com o ministério que Ele lhe deu.

  


  3. A “igreja” judaica


  Quando Israel foi para o exílio, ficou sem templo, mas não deixou de adorar ao Senhor nem de examinar Sua palavra. Esdras é apontado pela tradição como um dos grandes organizadores da vida espiritual desse tempo. Há duas heranças interessantes daqui: a primeira, a semente do que se transformaria numa vasta literatura rabínica. Jesus mesmo aplicou regras hermenêuticas que vinham dessa tradição. Por exemplo, em Lucas 4.18, Jesus leu o texto de Isaías 61.1-2, declarando Ele mesmo ser o cumprimento de tal profecia. O que Jesus fez foi valer-se de uma prática hermenêutica chamada Pesher, na qual um mestre com autoridade divina declarava o cumprimento de uma profecia do Antigo Testamento.


  A segunda herança dessa tradição é a sinagoga. A igreja herdou de diferentes áreas da sinagoga aspectos significativos para sua vida.


  a. O culto Na sinagoga, o culto era centrado nas Escrituras. Os primeiros cristãos eram judeus e transportaram a centralidade da palavra de Deus para sua pregação. Basta observar o sermão de Pedro em Atos 2 e o discurso de Estêvão em Atos 7.


  b. As orações Uma cerimônia na sinagoga sempre tinha 20 recitações de orações em forma de bênçãos. O conteúdo de tais orações levava os ouvintes a agradecerem a Deus e a reconhecerem que Ele é o provedor perfeito. Atos 2.42 nos mostra que a igreja perseverou nas orações.


  c. Descentralização do culto Diferentemente do templo, as sinagogas eram espalhadas em regiões, cidades e até países diferentes. Assim, estivesse ou não o judeu em Jerusalém podia estudar a Torá e ter comunhão com seus irmãos. Os primeiros cristãos entenderam que a ordem de Atos 1.8 contemplava o mesmo princípio: espalhar-se pelo mundo inteiro.


  Além desses fatores, a sinagoga esteve no centro das estratégias evangelísticas de Jesus (Mt 4.23; 9.35; Mc 1.39; Lc 4.15,44; 13.10) e também do apóstolo Paulo (At 9.20; 13.5; 15.21; 24.12) sendo terreno fértil para, a partir do Antigo Testamento, expor as Escrituras e chegar ao Evangelho de Cristo.


  
    Novo Testamento para hoje


    Tanto os judeus da sinagoga como os cristãos de Atos estavam espalhando a palavra de Deus no lugar que tivessem plantados. Você se preocupa que sua igreja seja agente de transformação na comunidade onde está? O que você faz para que isso seja verdade?

  


  Conclusão


  Os judeus, a cultura e a religião delas foram canal de preparo para a vinda do Messias. A fé cristã e sua expansão devem muito ao cenário que teve participação importante dos escritos, dos grupos religiosos e das instituições do povo escolhido de Deus.


  Ao observar isso, agradeça a Deus, que usou Seu povo para preservar as Escrituras e, do meio desse povo, levantou homens corajosos que interpretaram as profecias e nos fizeram enxergar, pela revelação do Novo Testamento, a salvação que vem dos judeus, Jesus (Jo 4.22).
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  Assim como os judeus contribuíram para a formação do mundo do NT, gregos e romanos também o fizeram. Não é difícil ficar encantado diante dos detalhes talhados por Deus na política e na sociedade greco-romana de modo a preparar o mundo para receber o evangelho bem como cooperar na expansão dele.


  Nesta lição, vamos ver como a cultura grega e o sistema de governo romano contribuíram para a expansão do cristianismo, bem como para o desenvolvimento de uma contracultura fundamentada nos valores cristãos.


  1. As contribuições gregas


  O império grego nunca existiu politicamente, mas intelectualmente é vivo até hoje. Alexandre, o Grande, não viu a concretização de seu projeto helenista, mas foi graças à ambição de levar a cultura grega ao mundo todo que o cristianismo encontrou ambiente fértil para seu surgimento e expansão.


  1.1 O helenismo


  Alexandre tinha o alvo de helenizar o mundo. Grécia, em grego, é ellene, daí vêm as palavras “helenizar” e “helenismo”. O projeto do conquistador era espalhar a língua e a cultura grega por todo o mundo. Ao conquistar uma determinada região, implementava seu programa. Morreu antes de conseguir, mas seus sucessores, especialmente os Ptolomeus, preservaram o projeto e o colocaram em execução, espalhando a cultura grega no Egito e na Ásia, influenciando de tal forma o império romano do Ocidente que em nossa sociedade encontramos raízes de nosso pensamento, cultura e sociedade naqueles dias.


  
    Novo Testamento para hoje


    Deus age na cultura e pela cultura. Às vezes, usando a cultura como instrumento, outras opondo-Se a ela. Compartilhe com um colega quais aspectos de sua cultura nacional e local contribuem para a pregação do evangelho e quais dificultam. Lembre-se do que Paulo nos ensinou “Fiz-me fraco para com os fracos, com o fim de ganhar os fracos. “Fiz-me tudo para com todos, com o fim de, por todos os modos, salvar alguns” (1Co 9.22).

  


  1.2 A língua grega


  O grego ático ou clássico falado pelos eruditos era uma língua extremamente difícil, mas Deus permitiu que o uso do grego pelos soldados de Alexandre, o Grande, formasse um dialeto simplificado com o nome de koiné, que significa “comum”. Essa língua rapidamente se espalhou como idioma do comércio e da comunicação escrita internacional. É possível encontrar decretos do senado romano, algumas peças literárias, cartas e livros escritos nessa língua.


  A estrutura literária da língua e sua retórica também contribuíram para o evangelho. Em suas cartas, Paulo usou a ordem das epístolas gregas como estilo literário. A carta de Tiago apresenta uma diatribe, um estilo literário de crítica e denúncia moral bem claras. Esse estilo literário é importante no Novo Testamento já que 21 dos 27 livros usam o gênero epistolar. As cartas da antiguidade mantinham estruturas semelhantes:
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